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Distribuição F-Snedecor

Características
Î Suporte em [0,∞);
Î Requer informações de dois graus de liberdade: gl1 g.l. do numerador e gl2 g.l. do

denominador;
Î Assimétrica;
Î Também é tabelada.
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Distribuição F-Snedecor

Representação gráfica F−Snedecor
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Figure: Fdp para diferentes g.l. da distribuição F-Snedecor.
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Distribuição F-Snedecor

No R

df(q,gl1,gl2) = d

pf(q,gl1,gl2) = p

qf(p,gl1,gl2) = q

rf(n,gl1,gl2): vetor
com n valores gerados de
uma F(gl1 gl2). q

p = P(X ≤ q)

d

Figure: Quantil e probabilidade acumulada.
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Distribuição F-Snedecor

Figure: Tabela da distribuição F-Snedecor para 95% de probabilidade acumulada.
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Distribuição Qui-quadrado

Características
Î Suporte em [0,∞);
Î Requer informações de um grau de liberdade: k ;
Î Assimétrica;
Î Quanto maior o número de g.l., mais próximo da simetria sua fdp fica.
Î Também é tabelada.
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Distribuição Qui-quadrado

Representação gráfica

χ1
χ2
χ4
χ6
χ10

Figure: Fdp para diferentes g.l. da distribuição Qui-quadrado.
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Distribuição Qui-quadrado

No R

dchisq(q,k) = d

pchisq(q,k) = p

qchisq(p,k) = q

rchisq(n,k): vetor com
n valores gerados de uma
χk .

q

p = P(X ≤ q)

d

Figure: Quantil e probabilidade acumulada.
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Distribuição Qui-quadrado

Figure: Tabela da distribuição Qui-quadrado.

Juliana Cobre - ICMC/USP Probabilidade I – SME0800 9



Distribuição t-Student

Características
Î Suporte em R;
Î Requer informações de um grau de liberdade: ν;
Î Simétrica;
Î Quanto maior o número de g.l., mais próxima da distribuição normal.
Î Também é tabelada.
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Distribuição t-Student

Representação gráfica
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Figure: Fdp para diferentes g.l. da distribuição t-Student.Juliana Cobre - ICMC/USP Probabilidade I – SME0800 11



Distribuição t-Student

No R

dt(q,ν) = d

pt(q,ν) = p

qt(p,ν) = q

rt(n,ν): vetor com n
valores gerados de uma tν .

q

p = P(X ≤ q)
d

0

Figure: Quantil e probabilidade acumulada.
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Distribuição t-Student

No R

dt(q,ν) = d

pt(q,ν) = p

qt(p,ν) = q

rt(n,ν): vetor com n
valores gerados de uma tν .

q = - b

q

p = P(X ≤ q)
d

0 b

p = P(X ≥ b)

Figure: Quantil e probabilidade acumulada.
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Distribuição t-Student

Figure: Tabela da distribuição t-Student.
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Distribuição t-Student

t(1)
Normal(0,1)

−1,85

Figure: Distribuição t-Student e distribuição normal padrão.
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Convergência em distribuição

Definição: Sejam (Fn)n≥1 uma sequência de funções de distribuição e F uma função de
distribuição. Dizemos que (Fn)n≥1 converge em distribuição para F se, para todo número real
x , em que F é contínua, temos

lim
n→∞

Fn(x) = F (x).

Notação: Fn
D→ F .
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Convergência em distribuição

Exemplo: Considere Fn(x) como sendo a fda de uma distribuição t-Student com n graus de
liberdade e F (x) como sendo a fda da distribuição normal padrão. Podemos mostrar que

lim
n→∞

Fn(x) = F (x).

Portanto tn
D→ N (0, 1).
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Convergência em distribuição

t(1)
t(3)
t(10)
t(30)
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Normal(0,1)

Figure: Distribuições t-Student e distribuição normal.
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Convergência em probabilidade

Definição: Sejam (Xn)n≥1 uma sequência de v.a. Dizemos que (Xn)n≥1
converge em probabilidade para c se, para todo ε > 0, temos

lim
n→∞

P(|Xn − c | < ε) = 1.

Notação: Xn
P→ c .
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Convergência em probabilidade
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Figure: Fdp da distribuição normal com diferentes variâncias.
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Convergência em probabilidade
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Figure: Fdp da distribuição normal com diferentes variâncias (zoom).

Juliana Cobre - ICMC/USP Probabilidade I – SME0800 21



Convergência em probabilidade
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Figure: Fdp da distribuição normal com diferentes variâncias (zoom).
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Normalidade assintótica

Definição: Uma sequência de v.a. (Xn)n≥1 tem normalidade assintótica se sua distribuição
converge para a distribuição normal, com certa média e com certa variância.
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Teorema Central do Limite

Notas
Î Existem várias versões/extensões do TCL.

Î É um resultado tão importante que é até chamado de “central’.

TCL: Seja (Xn)n≥1 uma sequência de v.a. i.i.d. tais que E (Xi ) = µ <∞ e
0 < Var(Xi ) = σ2 <∞, i = 1, 2, . . . , n. Então

X̄ − µ
(σ2/n)1/2

D→ N (0, 1) ou X̄
D→ N (µ, σ2/n).
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